
Guar: um coringa
no jogo da seca

Na mesa dos indianos ou nos poços de
petróleo do Brasil; num simples sorvete
ou nas cores de um corte de tecido; na
cápsula que envolve um medicamento ou
na cochei ra de an irnais, ele pode estar p re-
sente. E não só por questão de gosto. E
também por necessidade. Tanto assim que
só na lhdia existem quase três milhões de
hectares plantados com esse verdadeiro
coringa vegetal: o guar {Cyamopsis tetra-
gana/aba), uma leguminosa produtora de
grãos, altamente tolerante à seca, cujo
cultivo pode revigorar a produção agri'co-
Ia em muitas áreas do Nordeste serni-ari-
do. E mais: livrar o Pars da importação
anual de aproximadamente 3 mil tonela-
das de farinha de gu ar (cerca de 18 mi
1hões de dotares). Essa farinha (amido)
misturada com água e betume formam
uma lama de alta densidade, util.zada no
processo de perfu ração de poços de pe-
tróleo.

o guar produz mesmo com poucas e
mal distribu (das chuvas, sendo que as rne
lho res produ tividades são atingid as com
precipitações entre 450 e 700 mm du ran-
te o ciclo da lavoura, em torno de 120
dias. Mas pode ser cultivado até em áreas
onde chove em torno de 200 mm. Num
intervalo mais longo de estiagem, a planta
entra em estado de dorrnéncia. voltando a
desenvolver-se após receber água, seja
através de novas chuvas ou por meio de ir·
rigação.

Nos camp os experimentais do
CPATSA, em Petrolina-PE, no penedo
1981/83, foram obtidas médias de produ-
tividade muito boas: (1.728 kg/ha em
área i rrigada e 511 kg/ha em área de se-
queiro), apesar das condições climáticas
na época em que foram lançados os expe
rimentos, dem onstrando grande adapta-
ção do guar aos déficits hrdricos (Ver Ta-
belas 1 e 2). Na lhdia, a média é de 353
kg/ha, no Paquistão, 672 e nos Estados
Unidos,683.

ALIMENTO SECULAR

o guar, originário da lndia, é apreciado
no Oriente como alimento humano (em
forma de vagens verdes, cozidas) e animal
há muitos séculos, porém seu uso indus-
trial desenvolveu -se somente nos ú Itim os
50 anos. Foi quando se extraiu, dos grãos,
um composto chamado "galactomannan",
largamente utilizado na indústria alirnen-
trela. tarrnacéutica, petrolrtera, lactic r-

Bovinos de leite sendo alimentados com palha de guar.lrece-BA.

nio, processamento de minérios, fabrica-
ção de papel e fixação de cores em teci-
dos, entre outras aplicações.

TREZENTAS LINHAGENS

Para ampliar as perspectivas de explo-
ração dessa cultura no Semi-Árido nor-
destino, o CPA TSA vem desenvolvendo
uma série de pesquisas no sertão de Per-
nambuco, a partir da introdução e avalia-
ção de 330 linhagens de guar, oriundas
do International Crop Research Indian
Semi-Arid Tropic (IC RISAT), da lndia.
Entre elas, algumas destinam-se ao consu-
mo humano e outras aos múltiplos fins in-
dustriais. Atualmente, apenas parte dessas
variedades estão sendo testadas; na maio-
ria dos casos, estão sendo multiplicadas
sementes para posterior instalação dos
experimentos.

O subproduto da extração da goma de
guar é um farelo com 35% de proterna
bruta (dos quais 95% são diqestrveis}, cu-
jas qualidades nutritivas são de elevada
importância para a pecuária e a indústria
de rações do Nordeste, onde há déficit
de suplementos protéicos para os reba-
nhos, principalmente nos penudos de se-
ca.

Após trilhar (bater) o guaí para liberação
dos grãos, pode-se aproveitar a palha, que
tem um teor protéico de aproximadamen-
te 13,5% e se constitui forragem de exce-
lente qualidade para bovinos, ovinos e ca-
prinos.

Segu nd o o pesqu isador Severi no Pes-
soa de Aguiar Filho, do CPATSA, os re-

TABELA 1. Produtividade (kg/hal de guar. Petrolina-PE. 1981/83.

Área I rrigada Área de Sequeiro

1? 2? 1? 2? 3?
Cultivares Plantio Plantio Média Plantio Plantio Plantio Média

06.10.81 17 .03.82 15.01.82 18.03.82 27.12.82

Esser 1.304 1.685 1.495 297 286 800 461
Hall 1.470 2.014 1.742 277 205 889 457
Kinman 1.484 2.334 1.909 338 274 881 498
Brooks 1.401 2.127 1.764 270 981 626

Média 1.415 2.040 1.728 304 259 888 511
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sultados preliminares obtidos deste 1981,
juntamente com outros alcançados pela
Empresa de Pesquisa Agropecuária da Ba-
hia-EPA3A, reforçam a possibilidade de
que o çuar venha a adquirir uma posição
de destaque na agricultura nordestina,
possibilidade esta ensaiada em 1974,
quando foi introduzido na região, pela
Celarese do Brasil-Fibras Qu únicas l.tda.

E já existe quem deseje apostar alto na
cultura: a Lambra Produtos Ourrnicos Au-
xiliares Ltda, sediada em Nova Odessa-SP

e subsidiária do grupo italiano l.arnberti.
A empresa estuda a possibilidade de con-
gregar agricultores nordestinos e torná-
los sócios de um empreendimento que vi-
sa o cultivo de 5 mil hectares no Plat6 de
Irec~-BA, onde a produtividade do guar
atinge 2 mil kg/ha, o que representaria
uma produção total de 10 mil toneladas
de grãos. Como o aproveitamento da fari-
nha é de 40% ,seriam obtidas, anualmen-
te, cerca de 4 mil toneladas do produto,
mil a mais que o volume importado pelo
Brasil, principalmente para uso da Petro
bras.

TABELA 2. Dados pluviométricos obtidos no período de janeiro de 1981 a dezembro
de 1983. Petrolina - PE.

M~s Pluviometria (rnrn)
1981 1982 1983

Janeiro 30,8 73,8 87,3
Fevereiro 4,3 26,9 116,1
Março 453,0 49,5 113,7
Abril 41,6 54,0 4,1
Maio 0,0 1,4 0,0
Junho 0,0 8,3 0,0
Julho 0,0 4,1 17,5
Agosto 1) 10,2 0,0
Setembro 0,0 7,4 0,0
Outubro 0,0 0,0 0,0
Novembro 15,5 0,0 87,5
Dezembro 114,1 42,3 13,7

TOTAL 660,5 277,6 489,9

Além de suprir suas necessidades inter-
nas, o Brasil pode passar de importador a
exportador de farinha de guar. O mercado
existe (só em 1977 os Estados Unidos im-
portaram 42.843 toneladas, das quais re-
vendeu parte ao Brasil) e é favorecido pe-
las oscilações na produção indiana. Mas
aproveitar uma fatia desse mercado não é
só uma questão de gosto. E também, e so-
bretudo, uma questão de planejamento
aqrrcola. Exemplos anteriores, com o
próprio guar, dão prova disso.

Guar com aproximadamente 60 dias

IMOSTRA INTERNACIONAL
DE MÂOUINAS E EQUIPAMENTOS
DE IRRIGAÇÃO E DRENAGEM

Salvador
15a19de
Outubro
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Irrigaçao e Drenagem

Através de seus centros de pesquisa e de outras
unidades vinculadas ao Sistema Cooperativo de
Pesqu isa Agropecuária, sob sua coordenação, a
EM BRAPA participará da I Conferéncia Regio-
nal - Pan Americana sobre Irrigaç30 e Drena-
gem, a ser realizada em Salvador-BA, no perro ,
do de 15 a 19 de ou tu bro próximo.

o evento, promovido pela Comissão Internacio-
nal de I rrigaç30 e Drenagem, terá como atra-

ção paralela a I Mostra Internacional de Máqu i-
nas e Equipamentos de Irrigaçao e Drenagem.

Estima-se a participação de mais de mil tecnicos
brasileiros e de 16 outros P<lise;,o que, segundo
o presidente da Associeção Brasileira de Irriqa .
ção e Drenagem - ABI D, engenheiro Jose Rei-
naldo Carneiro Tavares, poderá trazer pelo me.
nos dois excelentes resultados para o Brasil: o
intercâmbio de tecnologia e a perspectiva de
abertura de mercado para as máquinas e equipa-
mentos de irriqação produzidos no Brasil.

Algaroba

Na matéria "Algaroba, verde magia vegetal"
(Jornal do Sem l.Arido , n? 10), informamos que
a farinha processada [não doce) obtida das va.
gens de algaroba tem coeficiente de eficácia
proteica equ ivalente ao da carne e do leite.
Nao El: o coeficiente desses produtos El2,5 e o
da farinha de algaroba, 1,0. Mesmo assim, um
(ndice mu ito bom, comparado ao do trigo
(0,68) e aos concentrados de feijão ou milho
(1.4l.

Milho-Doce

o CPATSA vem realizando, no campo experi-
mental de Bebedouro, em Petrcllna-Pê ç pesqui-
sas visando introdução e seleção de variedades
de milho-doce, que se apresenta como uma cul-
tu ra alternativa para as áreas irrigadas do Su b-
ME!dio São Francisco. Atualmente, estão sendo
avaliadas dez variedades e os experimentos vão
se repetir, para definição das mais adequadas
ào eu Itivo na reqião.

Com as condiçOes climáticas locais, há possibili-
dade de se obterem ate duas colheitas de milho-
doce por ano, com o uso de irriqeção , o que am-
plia as perspectivas econômicas da exploração
dessa cu ltu ra.

Floresta

Pesqu isadores do CPA TSA vão participar no
próximo rnes de agosto, em João Pessoa Pfs,
do Sem inarío sobre Utitização Florestal do
Serni.Arido brasileiro, a ser promovido pela So-
ciedade Brasileira de Silvicultura e pela Univer-
sidade Federal da Pararba (Cu rso de Enqenha.
ria},

o seminário será realizado com recu rsos do
Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientr.
fico e Tecnológico-CNPq e, na oportunidade,
serão apresentadas e discutidas alternativas para
um melhor aproveitamento do potencial que a
reqião semi-érida tem para a produção de ma-
deira, carvão ycelu lose entre outros produtos.
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